Musicoterapia como estímulo cognitivo para a Doença de Alzheimer
Introdução
As Doença de Alzheimer (DA) é uma condição degenerativa que afeta adultos de idade avançada e idosos e que tem como um dos principais sintomas o declínio das funções cognitivas. Haja vista a complexidade do processo degenerativo da DA e de não haver cura para essa condição, os medicamentos usados atualmente no tratamento apenas aliviam sintomas, mas não desaceleram o progresso da doença. É importante que a comunidade médica reconheça outros métodos que sirvam de auxílio, como a musicoterapia (MT), já muito usada como estímulo cognitivo em crianças com quadros como Transtorno do Espectro Autista e o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, mas ainda pouco explorada em idosos quando se trata de quadros demenciais como a Doença de Alzheimer. 
Objetivo
O objetivo deste estudo é investigar se a musicoterapia pode ser usada como estímulo cognitivo em pacientes que apresentam quadros demenciais.
Metodologia
Para a realização deste estudo, foram analisados artigos da plataforma PubMed com as duas das seguintes palavras-chave no título: “music” e “Alzheimer”. Foram selecionados apenas ensaios clínicos randomizados entre 2018 e 2023, totalizando em cinco artigos. 
Resultados
O que pouco é difundido sobre a terapia musical é o fato de esta se tratar do uso de intervenções musicais de forma clínica e baseada em evidências. Para ser um musicoterapeuta, o profissional deve ser credenciado e ter concluído um programa aprovado de musicoterapia. 
Os cinco artigos apresentaram bons resultados no que se refere ao estímulo cognitivo nos pacientes com Doença de Alzheimer, apontando para a importância de se investir em mais estudos. 
Observa-se que, apesar de haver hipóteses sobre os motivos pelos quais a cognição do paciente com DA é estimulada pela musicoterapia, ainda não há clareza quanto aos mecanismos cerebrais envolvidos.
Conclusão
[bookmark: _GoBack]A musicoterapia se mostra como uma boa ferramenta na Doença de Alzheimer no que diz respeito à cognição de acordo com os estudos, não tendo sido encontrados pontos negativos em sua utilização. Entretanto, ainda são necessárias novas pesquisas nessa área inovadora para que a MT seja cada vez mais conhecida, difundida entre os profissionais de saúde e melhor usada, não apenas na DA, mas em outros quadros demenciais em que há prejuízo cognitivo.
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